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Cruel decepção 

• (COLLABORAÇÃO) 

D e v e m os nossos leitores estar 

lembrados do m o d o lisongeiro 

porque acolhemos a nomeação 

do illustrado paulista conselheiro 

Rodrigo Silva, representante des­

te districto, para o alto cargo de 

ministro da agricultura. 

A illustração de s. exc, o co­

nhecimento que tem da provín­

cia e o prestigio de que gosa o 

seu nome, nos autorisaram a 

prognostisar u m a administração 

cheia de reaes e úteis benefícios, 

entretanto, são já decorridos no­

ve mezes que s. exc. se acha 

nos conselhos da coroa, e nada, 

nada absolutamente tem feito 

para a província. 

FOLHETIM 
310) 

Xavier de Hontepis 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA. PARTE 

Lconidae Jorge 
XXXI 

—Fique descançado, disse Jobin, e 
prepare-se para subir á ahnofada 
d'aquí a cinco minutos .... Ha de le­
var-me ao logar que sabe .... 
— A o boulevard Beauséjuur ? 
—Sim. 
—Estou sciente. 
Antes de pôr-se a caminho, interro­

gou o agente a outro cocheiro cuja de­
claração pareceu complicar notavel­
mente o caso. 

Declarou o dito cocheiro, que na 
mesma noite e á mesma hora u m ma-
ganâo de bigodes pretos, e de chapéu 
pardo, e fumando um grande charu 
to, tinha lhe toando o carro, orde-
nando-lhe que seguisse a victoria que 
transportava a Passy o inancebo lou­
ro. 

A questão do cães de Santos, 

melhoramento de transcendente 

valor para o commercio da pro­

víncia e reclamado mui justa­

mente pela praça de Santos, úni­

co porto de mar que possuímos, 

está ainda no m e s m o pé e m que 

o deixou o seu illustrado anteces­

sor conselheiro Antônio Prado. 

Os requerimentos pedindo pri­

vilegio, sem ônus ao Estado, pa­

ra a construcção das estradas de 

ferro de Ytú a Santos e de Itaicy 

a Santos, ainda não tiveram des 

pacho decisivo, entretanto, s. 

exc. conhece perfeitamente a ne­

cessidade que ha e m estabelecer 

u m a outra via de communicação 

ligando o interior ao porto de 

Santos, e sabe também s. exc. 

que os paulistas, e m geral, dese­

jam, por motivos que não lhe são 

desconhecidos, que a concessão 

seja feita. 

Se para os negócios desta pro­

víncia, estando u m paulista diri­

gindo a pasta da agricultura, na­

da podemos conseguir, o que de­

vemos esperar quando a direcção 

estiver em mãos de algum nortis­

ta ? Infeliz província de S. Pau­

lo ! nem os seus filhos, nem os 

seus representantes, prestam at-

— E seguiu-a até onde ella parou ? 
perguntou Jobin. 
—Sim e não .... Chegando á Gran­

de rua de Passy, próximo ao embar-
cadouro, mandou-me o freguez que 
passasse adiante e fosse costeandoo 
èoMÍewarrf Beauséjour ... Ao alcançar­
mos o ultimo ohalet, gritou : — E' 
aqui I ... Pagou-me eapeou-se. Tor­
nei então para traz e passei outra vez 
pela victoria ... E' tudo quanto pos­
so inlormar-lhe ... 
— O seu freguez entraria no cha­

let? ... tornou o agente. 
—Não sei ... Nem era coisa que me 

interessasse saber ... Estava pago da 
viagem ... cuidei unicamente em vol­
tar a Pariz. 
—Está bem ... pode retirar-se ... 
Ficando só, disse Jobin comsigo 

mesmo : 
—Sou capaz de apostar cem contra 

um, como o tal moço louro não era 
outro senão Jorge Pradel ... Mas 
quem seria o inaganão de bigodes pre­
tos e chapéu pardo que seguiu a prin­
cipio o tenente, passando depois adian­
te d'elle? Naturalmente sabia para 
onde ia Jorge/Amante ciumento ou 
marido enganado . . . como deverei 
classiíical-o 1 Acho tudo isto bem sin­
gular / 
O policial embarcou na victoria e o 

cavalhnho bretão partiu n'um trote 
rápido,coisa rara nos cavados de alu­guel em Pariz. 

tenção aos melhoramentos de 

que necessitaes ! 

Sua exc. que tão energicamen 

te convidou a Companhia Ingleza 

a regularisar as suas tarifas no 

que diz respeito a distancia kilo-

metrica contada na serra, teve 

mais tarde de pedir venia á C o m ­

panhia pelo uso da expressão in-

correcta artificio, e até hoje ne­

nhum resultado tirou a província 

do tal convite, continuando a ver 

cobrado indcbitaincnte onze kilo-

metro que não existem. 

Sabemos que a Compauhia In­

gleza tem feito pedidos a s. exc. 

no sentido de ser as suas tarifas 

modificadas e m favor do produ-

ctor, e nada se tem resolvido a 

respeito, ficando os papeis, c o m o 

muitos outros, na pasta do esque­

cimento. 

Diz-se que o abaixamento das 

tarifas solicitado pela Companhia, 

nunca se tornará realidade, visto 

c o m o a conseqüência será e m 

detrimento do governo geral, que 

quer a continuação da percepção 

do excesso dos 8 °/0, sendo mes­

m o esta verba considerada pelo 

ministro da fazenda c o m o u m a 

das boas da receita do império. 

T u d o isto é muito próprio e mui­

to razoável, mas, que u m paulista 

Ao entrar na grande rua de Passy, 
perlo da praça do Itanelagh, o cochei­
ro parou. 
— A senhora idosa desembarcou 

por^aqui . . . disse elle voltando-se 
para o agente. 
— E encontrou em alguma casa ? 
—Não sei... Estava oecupado em 

accender a lanterna da esquerda que 
se tinha apagado ... O freguez man­
dou-me seguir para diante . . . NSo 
pude reparar ... Mas não seria para 
admirar que a velha tivesse tomado a 
estrada de ferro do circuito para ir a 
Auteuil ou mesmo mais longe ... 
A completa incerteza d'esta infor­

mação tornava impossíveis todas as 
pesquizas. 
—Vamos adiante, ordenou Jobin. 

A victoria foi acompanhando o bou­
levard Beauséjour, eo cocheiro parou 
pela segunda vez exclamando : 

— E ' aqui mesmo ... Não ha duvi-; 
da . . . 
O policial apeou-se, afastou a hera 

que revestia o portão gradeado e poz-
se a examinam chaletzinho que des­
crevemos na segunda parte deste li­
vro. 
— B e m bonito, murmurou elle ; a 

gente que mora aqui deve ser abasta­
da, séria, casada .. . Uma mulher de 
oondueta equivoca não podia lem­
brar-se de procurar casa aqui .. . no 
fim do mundo ... Mas de que modo introduzir-me lá dentro í Preciso in-

concorra directamente para u m a 

tal especulação contra a sua pro­

víncia, não é rasoavel e a nin­

guém era licito prever. 

Poderíamos ainda citar innu-

meros melhoramentos reclama­

dos aos quaes não tem s. exc. 

prestado a devida attenção, não 

o faremos porém, limitando-nos 

por hoje a pedir a s. exc, u m 

pouco mais de amor á sua pro­

víncia e ao seu districto. 

Creia s. exc. que está perden­

do terreno m e s m o entre os seus 

mais dedicados amigos e, a con­

tinuar u m tal procedimento de 

indifferença, a província saberá 

protestar, não enconjrando s. 

exc. aquelle franco e leal apoio 

que tem tido até aqui. 

O tempo mostrará á s. exc. 

o mal que tem feito a si pró­

prio. 

Ytú—Fevereiro—1888. 

« Imprensa Ytuana » 

Adoptando a praxe estabelecida pe­

lo jornalismo diário da província não 

daremos folha amanhã, em conse­

qüência de fazer-se feriado do ultimo 
dia de carnaval. 

ventar u m pretexto ... Ainda se eu 
soubesse o nome ... Ora I ... direi a 
quem me vier abrir que estou encar­
regado do recensearaento da popula­
ção do districto ... Depois saco da ca­
deira finjo tomar apontamento ... 
Mostrarei desejos de falar ao dono da 
casa ... Se este me appareeer, conti­
nuarei a representar o papel de em­
pregado municipal ... Se estiver au­
sente insistirei por falar á dona da ca­
sa, e dir-lhe-hei sem mais preamulo : 

«Pertenço á policia e estou ao facto 
de tudo ... O tenente Pradel, accusa­
do de u m crime commetlido d'aqui a 
quarenta léguas de distancia, quando 
aliás se achava em sua casa, está ir-
remissivelmente perdido, se a senho­
ra não vier em seu auxilio ! Só a se­
nhora o pôde salvar ... Salve-o / » 
Bastar-me-ha olhar para o semblante 
da dama para saber o que deve pen­
sar ... Se estiver em erro, mandam-
me pôr os quatros na rua, no que fa­
rão muito bem I Mas se pelo contra­
rio tiver acertado, posso contai'com o 
negocio seguro, pois terei achado a mu­
lher I ... • 
Tendo monologado d'este modo, Jo­

bin puchou [tolo botão da companhia. 
Nao acudiu ninguém a este apello. 

(Continua.) 



ir míwiiiT» 
ÍMFKEJNSA YTLÍAINA 

Bspectaculo 

Com boa concurrencia effe-
ctuou-se no ultimo sabbado, o 
espectaculo em beneficio do dis-
tincto actor sr. Colantoni Rossi, 
que mais uma vez foi alvo de ap-
plausos delirantes por parte do 
nosso publico. 
O sr. Rossi foi auxiliado pelos 

intelligentes amadores srs. Leão 
de Vasconcellos, Vicente Lacre-
ta e Pedro Lacreta, que desem­
penharam satisfactoriamente a co­
media—AUribulações dum estudante. 
O sr. Vicente Lacreta, vocação 

decidida para a arte dramática, 
desempenhou correctamente o 
seu impagável papel, trazendo a 
platéajem continua hilaridade. 
Os srs. Leão de Vasconcellos 

e Pedro Lacreta, amadores dis-
tinctos, já conhecidos em nosso 
theairo. contribuíram effieazmen-
te para o bom êxito da comedia. 
O publico applaudiu-os caloro­
samente. 

Libertação 
O exm. sr. conselheiro Bento Francisc0 

de Paula Souza, fazendeiro no município das 

Araras, acaba de conceder liberdade incon­
dicional a todos os seus escravos, em grande 
numero, equiparando-os em tudo aos co­
lonos brancos qne já existiam na fazenda 

O entrudí) 
Tem corrido sem o enthusias-

mo do costume o entrudo nesta 
cidade. 

Enforino 
Em conseqüência de uma queda, 

acha-se enfermo o sr. Francisco José 
de Araújo, negoc ante estabelecido na 
estação do Itaicy. 
E' seu medico o sr. dr. Cezario de 

Freitas. 
Aueguramos seu breve restabeleci­

mento. 

Falleeiinento 

Falleceu ante-hontem, nesta ei" 
dade, o sr. José de Sampaio 
Góes. 
O finado era fazendeiro abas­

tado no município de Porto Fe­
liz. 
O seu enterro foi bem concor­

rido. 
Damos sentidas condolências 

á exma. familia do finado por tão 
infausto acontecimento. 

Capital 
Preparam-se grandes festas pa­

ra solemnisar a 25 do corrente o 
anniversario do sr. conselheiro 
Antônio Prado. 
— O s srs. conselheiro Leoncio 

de Carvalho e Francisco Carvalho 
deram liberdade a todos os seus 
escravos, sem condições, equi-
parando-os nas regalias aos tra­
balhadores livres. 
—Foi nomeado i° delegado de 

policia o sr. dr. Dino Bueno, len 
te da faculdade de direito. 

IPeuiia do Ptio do 
P e i x e 

No dia u, naquella localida­
de deu-se um grande distúrbio, 
que é assim narrado por tele-
gramma a diversas folhas : 

«Mais de 140 indivíduos arma­
dos, assaltaram hoje pelas 4 ho­
ras da madrugada a casa do ci­
dadão Joaquim Firmino de Araú­
jo Cunha, delegado de policia, e 
o assassinaram. 
Os capangas percorreram de­

pois as ruas desta cidade dispa­
rando tiros. 
Não ha aqui segurança.» 

P*artlda 
Seguiu ha dias, paraacapilal.de 

mudança, o estimavel cidadão sr. 
Bento Paes de Barros, com sua xma. 
família. 

Passamento 
Falleceu em Piracicaba, no dia 

11, a exma. sra. d. Elisa Avelina 
Ferraz de Mesquita, virtuosa con-l 
sorte do nosso conterrâneo sr. | 
Bento José de Aguiar Mesquita, l 
a quem damos sinceros pezames, 

Manlf estação 
0 sr. Olegario Ortiz, foi alvo ante-

hontem de uma manifestação por par­
te da banda musical dos Artistas. 
Originou essa demonstração de apre­
ço e sympathia, o facto de ter sido 
eleitoaquelle cavalheiro secretario da 
respectiva sociedade. 

Os lavradores do 
A m p a r o 

Os lavradores do Amparo, em 
uma reunião que celebraram, re­
solveram pedir á câmara que re­
presente aos poderes competen­
tes para q e seja decretada a 
abolição immediata, acompanha­
da das seguintes medidas : 

i°augmento da força policial ; 
20 leis do trabalho; 3o alarga­
mento, como medida transitaria 
das attribuições das autoridades 
policiaes quanto a prisão preven 
tiva, limitadamente aos libertos e 
anarchistas que perturbarem a 
ordem publica e difficultarem a 
organisação do trabalho livre nas 
fazendas ; 40 applicação do fun­
do de emancipação ao desenvol­
vimento da immigração e manu­
tenção da força publica ; 5o exe­
cução por parte do governo da 
lei de 1885 quanto á creação de 
colônias militares, buscando mei­
os para este fim no próprio fun­
do de emancipação. 
« A. Democracia » 

Sob este titulo acaba de appa-
recer em Caçapava, um novo 
collega. 
Defende com denodo a causa 

republicana e traz bem elabora­
dos artigos. 
Agradecemos a visita. 

Drama da pobreza 
Diz o Diário de Sorocaba : 
Informàm-nos que na villa de 

Campo-Largo uma pobre mulher, 
exhausta completamente de re­
cursos para sua subsistência, em 
momento de desespero, resolveu 
fechar-se em casa. 
Como no fim de cinco dias não 

abrisse a porta e ninguém d'ella 
desse noticia, o sr. cap. Cândido 
de Moura ordenou o arromba-
mento da porta, e foram encon­
trar a infeliz em tal estado de fra­
queza, n'uma cama, que mal pô­
de dizer que tinha resolvido as­
sim suicidar-se por que o seu es­
tado de pobreza não lhe permit-
tia viver. 
Aquella autoridade tratou de 

prestar-lhe os soecorros necessá­
rios, evitando assim que a morte 
a fizesse presa por modo tão mi­
serável. 

N o v o b a n c o 

Consta que trata-se de organisar 
um banco na província do Rio 
de Janeiro, com o capital de 
6.ooo:ooo$ooo. 

M a n u m i s s õ e s 
A sra. d. Maria de Assumpção 

Fonseca Guimarães, deo liberda­
de a todos os seus escravos em 
numero de 23, sem condição algu­
ma, e dezistio dos serviços dos in 
genuos, em numero de 25. 

Força do linha 
No dia 11, chegou á capital o 

contingente do 70 batalhão de in­
fantaria, o qual achava-se desta­
cado na cidade de Campinas, 
para onde havia seguido por oc-
casião dos distúrbios alli havidos 
ultimamente. 

R e n d i m e n t o s ílsoaes 
A alfândega de Santos rendeu 

de 1 a 10 do corrente réis 
319:3763614, e a mesa de rendas 
em o mesmo período 84:479^364. 

SECÇÃO LIVRE 

Semana Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 

as providencias para mais pomposa e so-
lemne celebração dos mystenos da nossa re-
dempçSo, de modo a tocar os corações chris-
tãos e elevar o pensamento ás altas contem­
plações e meditações desses ineffaveis mys-
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder á sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci­
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

0 vigário 
3—3 Miguel Corrêa Tacheco. 

EMULSÃO*DE SCOTT 
Attesto ter empregado com 

vantajosos resultados em doentes 
de tuberculose pulmonar, em mi­
nha casa de saúde, a Emulsão de 
Scott de óleo d e fígado de baca-
Iháo com hypophosphito de cale 
soda. 
O referido é verdade e o juro 

inftde mediei. 
Dr. J. Tavano. 

Rio de Janeiro, i5 de Outubro de 
1887. N. 1 

EDITAES 
O dr. José Manoel de Arruda Al-
vim, presidente da câmara mu­
nicipal desta cidade de Ytú, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edita! virem e delle noticia tive­
rem, que a mesma câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im 
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
criptos : « Termo das multas im­
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei­
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito-
centos e oitenta e sete, nesta ci­
dade de Ytú, em a sala das ses­
sões do jury, presentes o rr.e-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi­
no do jury, adiante nomeado, o 
juiz tomou conhecimento das fal­
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou em vinte 
mil réis cada um dos jurados se­
guintes :—Carlos Basilio de Vas­
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra­
do Júnior, José Ferraz de Sam­
paio, José Innocencio do Ama­
ral Campos, Augusto de Olivei­

ra Camargo, Francisco de Al­
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda. 
È para constar mandou o juiz la­
vrar este termo, que assigna com 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—F. 
R. Escobar.—João Baptista Pin­
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 

jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia­
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi­
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai­
xo nomeado, o juiz tomou co­
nhecimento das faltas dos jura­
dos que deixaram de compare­
cer, e multou em vinte mil réis 
cada um dos jurados seguintes a 
Carlos Basilio de Vasconcellos, 
Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus­
to de Oliveira Camargo, Fran­
cisco de Almeida Prado, Louren­
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e em dez mil réis os se­
guintes ; Josino Carneiro e Felip-
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 
Quarta sessão annua, terceira 

judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci­
dade de Ytú, em a sala das ses­
sões do jury, presentes o mere­
tissimo doutor juiz de direito su­
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu­
blico João Baptista Pinto de To­
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe­
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou em vinte mil réis cada um 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer­
raz de Sampaio. Augusto de Oli­
veira Camargo, Felippe de Cam­
pos Almeida, Francisco de Al­
meida Prado, Lourenço Tybiri­
çá, Antônio da Silveira Arruda. 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin­
to de Toledo. 
Quarta sessão annua, quarta 

judiciaria.—Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete. nesta ci­
dade de Ytú, em a sala das ses­
sões do jury, presentes o mere­
tissimo doutor juiz de direito su­
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu­
blico João Baptista Pinto de To­
ledo, commigo escrivão ao dian­
te nomeado, o juiz tomou conhe­
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou em vinte mil réis cada um 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba­
ptista Corrêa de Sampaio. José 
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Ferraz de Sampaio, Augusto de 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado. Lourenço Tybi-
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin­
to de Toledo. D o que tudo dou 
fé em meu poder e cartório. Eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José de Andrade.» 

E para que chegue á noticia de 
todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei­
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario que o 
escrevi. 

José Manoel de Arruda Alvim. 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado.tendo com­

prado o estabelecimento com-
mercial do sr. Bernardino José 
Leite, situado á rua do Com-
mercio, communica ao publico 
que recebe continuamente gran­
des e escolhidos sortimentos de 
molhados das principaes casas 
exportadoras. 
Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me­
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

— B — 

ANNUNCIOS 
CM 6 de Julho 

Convoco os srs. sócios para 
u m a runião amanhã i5 do cor­
rente, ao meio dia. no edifício do 
Club 6 de Julho, afim de tratar-
se do interesse do mesmo. 

Ytú, 14 de Fevereiro de 1888. 
O secretario — F. A. Moraes. 

Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 

de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao publico 
qne continua á testa do seu esta­
belecimento. 

Ferra a 2$5oo e não se res-
ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferrados no tronco. 
Cura, sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

Vende-se 
por preço módico uma mobília 
austríaca em b o m uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus freguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor 
bassas, etc 

no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 

JOÃO DATI 
RHA BO COMMERCíG 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

S. PAULO 

OBJECTOS DE VII 
+ DE + / 

Guilherme Witte 

Casa filial na mesma ma s, 35 

S. PAULO 
Chegou u m novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para '-orredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos d e v i m e 
Mobília completa de i23$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5§ooo, ditas de braço a 11 $000, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
iõgooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

ECLIPSE TOTAL 
.DA 

LUA 
Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cataracta 

celestes... .e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas águas, que 
são envoltas por lindíssimas e nunca vistas jisijarjas á jiliiti|tasia 

Uma obra prima no gênero, que para maior effeito—umas tem per­
fume e outras—DIAMANTINO E AURKO PO'... que além de outras vanta­
gens tem a supremacia sobre o legendário ARMINlíO, tão predilecto das 
demoiselles. 

De envolta com esses aerolithos, cahiram outros que transformaram-
se em cora das mais lindas cores—SUPERIOR PARAFINA—e até oplimas 
fôrmas para laranginha. 

E, como náo gostamos de áccumular guneros, tudo isto será vendido 
baratinho ; pois sâo aerolithos [sem ser cabidos do céo.) 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
Á BINHHERQ ' 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 
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EMULSÁODESCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÀOALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, 3K0NCHITES, ES-
CKOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e toda» as enfermidades con-
sumjptivas, tanto nas orianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicam ei)í*, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest ilielece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prinvipaes boticas a 
drogarias. 

mik £hrm nk z?. \ Uk L&iA «Àli 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos slearicos rnargarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

*. As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
* lysé'manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais tina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

0 azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.-F. TJpton <& O. 

Itüã Florcncio de Abreu, 5(» A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do comtnercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 
m 

0 1 — R u a de Gonçalves Dias—61 

94--Casa Filial Rua dos 0urives»94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
unas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios 
seringas de gomma vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros! 
trenas metalhcas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minaçoesa Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais amiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILYA MACIEIRA 

Successor de Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

.(acieint 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


